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1. Introdução

Com este trabalho, pretendemos discutir questões concernentes ao uso de softwares dentro de contextos educacionais, pois, numa sociedade imersa em tecnologia como a nossa, devemos estar atento e visualizar possibilidades de usá-la no contexto educacional. Mas sim, que assuma um novo paradigma educacional, até porque os produtos dessa nova geração midiática estão fortemente presentes na vida dos alunos e professores, influenciando inevitavelmente a dinâmica nos ambientes escolares (MISKULIN et al., 2006). 

Desse modo, este mini-curso tem como objetivos: convidar os professores para a reflexão sobre a seleção, avaliação e o uso de softwares que podem ser utilizados em situações de ensino e de aprendizagem da Matemática.
Sendo assim, o início do mini-curso será utilizado para familiarizar os participantes com os softwares previamente escolhidos. Eles poderão seguir, de modo flexível, porém direcionador, um roteiro de descoberta das potencialidades e limitações dos programas selecionados. Depois de familiarizados, breves apresentações dos softwares serão feitas, para que em seguida, possamos iniciar uma discussão sobre o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na escola, com mais ênfase nas condições para este uso. Um outro ponto que deveremos discutir está relacionado à seleção e a avaliação dos softwares, uma vez que este é um tema precedente ao uso dos mesmos.


Neste texto, iremos fazer uma sucinta apresentação dos softwares que iremos utilizar no mini-curso, permeando com idéias presentes na bibliografia já existente. Ao final, teceremos algumas considerações acerca do que foi tratado ao longo de todo o texto.

2. Organização do Mini-curso

O mini-curso “Discutindo a Seleção e o Uso de Softwares para as Aulas de Matemática, a partir da investigação no Winplot, no GeoGebra, no Círculo Trigonométrico e no CALC” está organizado da seguinte forma: 

	Apresentação
(~15 min)
	Será constituída de uma apresentação nossa, como proponentes, seguida de uma breve explicação da dinâmica desta atividade.

	Familiarização com os Softwares
(~105 min)
	Inicialmente, dividiremos os participantes em grupos respeitando a quantidade de computadores e os softwares que iremos trabalhar (Winplot, GeoGebra, Círculo Trigonométrico e BrOffice.org CALC). Em seguida, os grupos deverão buscar a familiarização com os softwares, utilizando como auxílio um guia (ou roteiro) de atividades, produzidos e disponibilizados por nós.

	Apresentação dos Softwares
(~60 min)
	Neste momento, os grupos que tiveram um período de familiarização, irão expor as potencialidades, identificadas pelos participantes dos grupos, dos softwares que foram estudados.

	Discussão de Temas
(~60 min)
	Na parte final, alguns temas serão levantados e discutidos entre os participantes do mini-curso. Os temas (inicialmente) serão os seguintes: “Experiências com Softwares na Escola”, “Sobre a Seleção e Avaliação de Softwares” e “Condições para o Uso de Softwares na Escola”.


2.1. Sobre os Softwares Escolhidos


Infelizmente, na nossa cultura tecnológica, a utilização de softwares não licenciados para o uso é muito comum, ou como vulgarmente é conhecido, “software pirata”. Porém, esta prática não é legal do ponto de vista da legislação sobre os direitos autorais, da propriedade intelectual de programas de computador e de sua comercialização (Leis Nº. 9.609 e 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, ambas). Por outro lado, muitos dos softwares que podem ser utilizados didaticamente, possuem um custo que nem todas as escolas podem pagar, mesmo com os descontos oferecidos. Sem mencionar o baixo poder aquisitivo dos professores, tanto da rede públicas, quanto da rede particular de ensino.


Considerando estes argumentos, e movidos por uma política de utilização livres de softwares, como prega Richard Stallman (1985), em seu Manifesto, e também pela Free Softwares Foundation
 (2000), optamos por utilizar softwares que tivessem seu uso e distribuição de forma gratuita.


Sendo assim, a seguir, faremos uma breve descrição dos softwares que serão utilizados.
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	Winplot (Compilado em 27/06/2006)



O Winplot, junto com outros nove softwares (como o Wingeom, Winmat e Winfeed), fazem parte do Projeto Peanuts, idealizado por Richard Parris, da Phillips Exeter Academy, nos Estados Unidos. O Winplot é um software livre, portátil, fácil de manipular e versões atualizadas, em português, sempre podem ser baixadas pela página http://math.exeter.edu/rparris. Sua principal função é a plotagem de gráficos de funções de uma ou duas variáveis reais dependentes, utilizando várias representações. 
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	GeoGebra (Versão 2.7.1.0)



O GeoGebra também é um software livre, e foi idealizado e desenvolvido por Markus Hohenwarter, da Universidade de Salzburg, na Áustria. Além das ferramentas de geometria dinâmica, o software oferece ainda um suporte à entrada de equações e coordenadas, associando o primeiro ao segundo, e vice-versa. Portanto, o GeoGebra é a união de um sistema de geometria dinâmico (Dynamic Geometry System – DGS) e de um sistema de computação algébrica (Computer Algebric System – CAS). Para sua utilização, não é preciso instalar, basta acessar a página http://www.geogebra.at e clicar em “Iniciar GeoGebra”. Porém, se optar em usar sem estar conectado a Internet, modo off-line, pode ser feita a instalação do software no computador. Em ambos os casos, é preciso fazer a instalação do Java
 (1.4.2 ou superior).
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	Círculo Trigonométrico (Versão 2.0 WIN ou 2.5 DOS)



O Círculo Trigonométrico é um software gratuito que foi desenvolvido por Vasco Carrilho e Kasper Jan Mooyman, professores de uma escola secundária de Santiago do Cacém, em Portugal. É um software simples, muito objetivo e se dedica a mostrar as representações gráficas das funções trigonométricas seno, cosseno, tangente e cotangente. Pode ser baixado pela página http://www.giase.min-edu.pt/nonio/softeduc/soft3/circ.htm.
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	BrOffice.org CALC (Versão 2.0)



O Br.Office.org CALC é uma planilha eletrônica que faz parte de um pacote de programas similar ao pacote da Microsoft Office. Além da planilha eletrônica (Calc), o pacote possui um editor de texto (Writer), um editor de slides (Impress), um editor de texto matemático (Math), um editor gráfico vetorial (Draw) e um gerenciador de banco de dados (Base). O pacote Br.Office.org é uma versão brasileira do OpenOffice.org, distribuído livremente através da página http://www.openoffice.org.br. Apesar de não ter sido desenvolvido para fins educacionais, o Br.Office.org CALC pode se tornar uma ferramenta muito útil para as aulas de matemática, associando seu potencial de organização de dados a sua capacidade operatória e a possibilidade de geração de gráficos.

3. Discussão Teórica 

No momento em que o professor decide fazer uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas aulas de Matemática, ele acaba enfrentando uma série de obstáculos. Borba e Penteado (2001) colocam parte destas questões, como por exemplo, dificuldades no acesso à sala de informática, por motivos que vão desde normas excessivas para utilizá-las, até a falta de um profissional técnico responsável pelo reparo das máquinas, quando houver necessidade.

Diante das dificuldades existentes, no que diz respeito ao uso das TIC na escola, procuramos alternativas para enfrentá-las. Por isso, defendemos que a escola seja um espaço de valorização de softwares que tenham seu uso e distribuição gratuitos. Muitos softwares livres ou freewares (e até mesmo alguns sharewares)
 que estão disponíveis na Internet são uma boa opção para o uso escolar (ver as sugestões disponíveis em http://www.es.cefetcampos.br/softmat/).
Aliado a isto, devemos observar uma série de outras questões no momento da escolha do software a ser utilizado. Alguns trabalhos (BATISTA, 2004; BATISTA et al, 2004; ZACHARIAS, s.d.; GLADCHEFF et al, 2001) abordam o tema da avaliação e, consequentemente, da seleção de softwares para uso educacional. Estes trazem indicações que devem ser observadas durante essa escolha, incluindo especificações da ABNT e outras referências. Entre estes trabalhos, destacamos Batista (2004), que apresenta algumas metodologias e critérios de avaliação de software, constituindo e defendendo a Metodologia SoftMat
.

Por meio de uma boa avaliação, muitos problemas podem ser evitados, como por exemplo, janelas que não abrem corretamente ao que se propõem, ações que geram mensagens de erro, obrigando a fechar o programa, versões diferentes do software que você se propunha a usar etc. Apenas um destes problemas pode prejudicar muito o andamento das atividades propostas pelo professor.

Essa seleção de softwares pode ser pensada conjuntamente com o paradigma adotado na sala de aula. Kalinke (2003) propõe critérios para selecionar sites para serem usados na sala de aula, mas como o próprio autor sugere, esses critérios também podem ser usados para selecionar softwares para serem usados na sala de aula. Assim, segundo o autor, para esta escolha devemos considerar: (i) ferramentas de interação; (ii) o tratamento do erro como possibilidade de repensar a questão; (iii) ser dinâmico; (iv) possibilidade de refletir sobre modelos e simulações; (v) ter linguagem clara, simples e direta para o público alvo ao qual se destina; (vi) possuir manuais e janelas de ajuda; (vii) e se o software possui boa navegabilidade, ou seja, se é possível acessar facilmente todas as janelas do programa, com “[...] possibilidade de interromper a ação e a ela retornar, a qualquer tempo, sem prejuízo de continuidade.” (KALINKE, 2003, p. 114).

No que diz respeito às atividades, acreditamos, baseados em Borba e Villarreal (2005), que não devemos domesticar a mídia informática, ou seja, reproduzir as práticas do Ensino dito Tradicional, o qual Skovsmose (2000) nomeia de paradigma do exercício. Como alternativa ao mesmo, ele aponta os cenários para investigação. Segundo o autor, 

Um cenário para investigação é aquele que convida os alunos a formularem questões e procurarem explicações. O convite é simbolizado pelo “O que acontece se...?” do professor. O aceite dos alunos ao convite é simbolizado por seus “Sim, o que acontece se...?”. Dessa forma, os alunos se envolvem no processo de exploração. O “Por que isto...?” do professor representa um desafio e os “Sim, por que isto...?” dos alunos indicam que eles estão encarando o desafio e que estão procurando explicações [...] [constituindo] um novo ambiente de aprendizagem. No cenário para investigação, os alunos são responsáveis pelo processo (SKOVSMOSE, 2000, p. 73).

Com essa adesão aos cenários de investigação, os professores começam um movimento de saída da zona de conforto – um lugar onde o professor se sente à vontade para desenvolver seu trabalho, no sentido de ter domínio sobre as ações ocorridas durante a aula – para ingressarem na zona de risco, em que os professores “[...] buscam ousadia e flexibilidade para reorganizar as atividades, na medida do necessário. Mudam as rotinas e, antes de tudo, se abrem para um processo de negociação com os alunos e com os outros que atuam no cenário escolar.” (BORBA; PENTEADO, 2001, p. 64).

4. Considerações Finais

A proposta deste mini-curso é proporcionar uma revisão para os participantes sobre o uso das TIC nas aulas de Matemática, particularmente na utilização de quatro softwares, o Winplot, o GeoGebra, o CALC e o Ciclo Trigonométrico. Esperamos gerar discussões que envolvam a seleção de softwares para as aulas de Matemática e que este mini-curso seja um “ponta-pé” inicial para os professores repensarem suas práticas de sala de aula, arriscando estratégias fundamentais em discussões teóricas e que se aliem às outras estratégias que eles já utilizem nas aulas de Matemática. Com isso, deixamos claro que as TIC se constituem como “uma”, e não como “a”, estratégia para as aulas de Matemática.
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�  Acesse a Free Softwares Foundation pela página � HYPERLINK "http://www.fsf.org" ��www.fsf.org�.


�  Pode ser obtido gratuitamente em � HYPERLINK "http://www.java.com/pt_BR/" ��http://www.java.com/pt_BR/�.


�  Um software é dito livre quando existe a permissão de usar, copiar, modificar e distribuir, de modo gratuito ou não (FREE SOFTWARES FUNDATION, 2000). Os freewares são aqueles que podem ser utilizados e distribuídos, respeitando os direitos autorais, sem custo algum. Enquanto que os sharewares podem ser utilizados gratuitamente com algumas restrições de funções ou limitação de tempo.


�  SoftMat é um repositório de softwares criado para “facilitar a identificação e localização de softwares educacionais e, assim, motivar o uso destes. Mas, acima de tudo, visamos ressaltar a necessidade de postura consciente e crítica na seleção dos mesmos.” (BATISTA, 2004, p.72). Os softwares deste repositório são avaliados segundo esta metodologia. Para acessar o repositório SoftMat, � HYPERLINK "http://www.es.cefetcampos.br/softmat/" ��http://www.es.cefetcampos.br/softmat/�.
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